O suicida no Linhó tinha feito uma queixa disciplinar contra dois guardas que o tinham espancado. Na sequência da queixa foi ouvido pelos serviços prisionais (os serviços de inspecção da DGSP ou da cadeia), foi chamado ao Director, foi ouvido pela Polícia Judiciária e manteve sempre a queixa. 

No dia em que se suicidou disse ao subchefe Luís Almeida que estava farto de ser ameaçado pelos guardas a quem tinha acusado e que decidira suicidar-se.

O que se passou não foi apenas uma desatenção ou uma negligência da segurança ou dos serviços de saúde prisionais. Foi o resultado lógico do cerco que é feito a seja quem for que se oponha à “cultura carcerária”, o que pode incluir, como neste caso parece ter acontecido, recurso a práticas de estigmatização interna aos próprios detidos, em particular em função da situação de perversidade estrutural em que a sexualidade é tratada nas prisões.
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